
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

A L I S T A M E N T O

Prazo 
para tirar 
reservista 
vai até abril

Os jovens do sexo 
masculino que comple­
tam 18 anos em 2008 
já podem requerer a 
carteira de reservista. O 
prazo vai até o dia 30 
de abril e o documento 
é obrigatório. Em todo 
país, mais de 1,6 mi­
lhão de jovens devem 
fazer o cadastramento 
no Exército, Marinha ou 
Aeronáutica, segundo 
informações do Ministé­
rio da Defesa. Na região, 
apenas os municípios de 
Barra Bonita e Igaraçu 
do Tietê são considera­
dos tributários por pos­
suírem uma unidade da 
Marinha e os alistados 
podem ser chamados 
para servir. Nos outros 
municípios, a regra é a 
dispensa. Em cada mu­
nicípio, tem uma lista 
de documentos pessoais 
a ser apresentado como 
CPF, RG, certidão de 
nascimento efoto 3x4. 
Também existe uma va­
riação na taxa, mas que 
gira na casa de R$ 2,20. 
► ►  Página A5
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Ladrões fazem reféns no
Banespa e roubam Itaú
Ladrões armados invadem dois bancos em Lençóis Paulista, fazem 30 reféns e fogem com R$ 190 mil

Fotos: Fernanda Benedetti

Quatro caixas eletrônicos da banco Itaú ficaram destruídos depois da passagem dos ladrões que fugiram com cerca de R$ 190 mil

A madrugada de ontem foi 
movimentada no centro de 
Lençóis Paulista. Uma qua­
drilha de ladrões arrombou 
e levou todo o dinheiro de 
quatro caixas eletrônicos da 
agência local do Itaú e ainda 
fez 30 reféns que trabalhavam 
na manutenção do prédio da 
agência do Santander Banes- 
pa, que fica a poucos metros 
do local do crime, na rua XV 
de Novembro. De acordo com 
testemunhas, a ação demorou 
menos de três horas. Começou 
por volta de 1h e terminou às 
3h30. Segundo a Polícia Mi­
litar, a quadrilha era formada 
por 12 homens. Enquanto três 
bandidos cuidavam dos reféns, 
os outros invadiram a agência 
do Itaú e com um maçarico 
abriram quatro caixas eletrô­
nicos. O banco não divulgou 
o valor levado, mas extra-ofi­
cialmente O ECO apurou que 
foram roubados R$ 190 mil. 
A quadrilha fugiu sem deixar 
pista e até o fechamento des­
ta edição nem os bandidos e 
nem o dinheiro haviam sido 
localizados. ►► Página A3

FLOR DO SOL
O morador do Jardim 
Primavera, em Lençóis 
Paulista, Adão Izidoro, 
teve uma bela surpresa 
essa semana. Em meio 
a tantas notícias tristes, 
Izidoro se deparou 
com um belo pé de gi­
rassol que nasceu sozi­
nho no quintal de sua 
casa e deu várias flores, 
o que não é comum 
para a espécie. Apesar 
de não ter semeado 
o girassol, o morador 
cuida da planta com 
carinho e faz questão 
de mostrar a beleza de 
suas flores.

E C O N O M I A

Preço de material escolar 
varia até mil por cento

M A C A T U B A

Novo aterro 
em valas 
já está em 
operação

► ►  Página A7

P I R A T I N I N G A

Câmara 
devolve 
dinheiro para 
prefeitura

► ►  Página A7

í n d i c e
Em cotação em três lojas de material escolar; preços apresentam variação de até mil por cento

O município de Borebi comemorou ontem aniversário de 15 anos. 
Um dos mais novos municípios brasileiros foi criado em 1990, mas 
passou a existir efetivamente a partir de janeiro de 1993, quando o 
primeiro prefeito eleito tomou posse. Ontem foi feriado no municí­
pio, mas sem nenhuma comemoração. O prefeito Luiz Antonio Finoti 
Daniel programou as festividades para o mês de fevereiro.

Em cotação de material es­
colar realizada pela equipe de 
O ECO, variação no preço pode 
chegar a mil por cento na mes­
ma loja. Foram cotadas duas 
listas -  uma da primeira etapa

do ensino infantil e a outra da 
quarta série do fundamental. 
O que encarece são detalhes 
como personagens famosos, 
aromas especiais ou o próprio 
design. Uma borracha pode

custar R$ 0,35 ou R$ 4. Mas, é 
preciso ficar atento. Nem sem­
pre o barato compensa já que 
a qualidade é baixa e nas mãos 
das crianças pode ter poucas 
horas de uso. ►► Página A2
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M A T E R I A L  E S C O L A R

CONFIRA OS PREÇOS
ETAPA 1 -  ENSINO INFANTIL

LISTA LOJA 1 LOJA 2 LO A 3
Preço menor Preço maior Preço menor Preço maior Preço menor Preço maior

1 ca ixa  de láp is de  
cor R$ 2,70 R$ 15,40 R$ 2,60 R$ 15,40 R$ 1,99 R$ 8,90

1 ca ixa  de g iz  de  
cera

(to q u in h o )
R$ 1,20 R$ 2,30 R$ 1,05 R$ 2,30 R$ 1,50 R$ 4,90

1 tu b o  de cola (4 0  g ) R$ 0,90 (preço único) R$ 0,45 R$ 1,10 R$ 0,50 R$ 1,10

1 ca ixa  m assa de  
m odelar R$ 1,80 R$ 4,50 R$ 1,70 R$ 1,90 R$ 0,95 R$ 2,80

1 estojo  
de z íp e r/  3 
repartições

R$ 4,50 R$ 11,80 R$ 26,00 (preço único) R$ 2,99 (preço único)

1 pincel n° 14 R$ 13,30 (preço único) R$ 1,66 R$ 7,12 R$ 2,15 (preço único)

1 caderno desenho 
grande (96 fls) R$ 2,80 (preço único) R$ 1,80 R$ 8,00 R$ 1,70 R$ 2,90

1 tesoura sem  ponta R$ 0,60 R$ 1,40 R$ 1,00 R$ 4,40 R$ 1,20 (preço único)

1 ca ixa  de p intura  a 
dedo R$ 3,80 R$ 7,60 R$ 1,80 R$ 7,95 R$ 1,99 R$ 7,90

1 borracha R$ 0,30 R$ 2,00 R$ 0,35 R$ 4,00 R$ 0,15 R$ 2,00

1 00 fls  su lfite R$ 2,95 (preço único) R$ 2,99 (preço único) R$ 3,00 (preço único)

1 pasta com  elástico R$ 0,80 (preço único) R$ 1,00 R$ 12,95 R$ 0,80 R$ 8,50

1 láp is g ra fite R$ 0,35 R$ 0,50 R$ 0,20 R$ 1,80 R$ 0,15 R$ 0,55

1 ap o n tad o r R$ 0,20 R$ 0,85 R$ 0,30 R$ 1,40 R$ 0,30 R$ 1,00

TO TA L R$ 36,20 R$ 6 7 ,1 0 R$ 4 2 ,9 0 RS 97,31 R S19,37 RS 4 9 ,8 9

QUARTA SERIE DO FUNDAMENTAL

LISTA
LOJA 1 LOJA 2 LOJA 3

Preço menor Preço maior Preço menor Preço maior Preço menor Preço maior

caderno  brochurâo R$ 2,00 R$ 5,50 R$ 1,35 R$ 7,50 R$ 2,30 R$ 5,20

1 caderno  desenho  
gran d e

R$ 2,80 R$ 1,80 R$ 8,00 R$ 1,70 R$ 2,90

1 caderno  
quadricu lado

R$ 0,75 (preço único) R$ 0,75 R$ 8,70 R$ 0,65

1 pasta com  elástico R$ 0,80 (preço único) R$ 1,00 R$ 12,95 R$ 0,80 R$ 8,50

blocos com  pauta R$ 2,95 R$ 1,60 R$ 7,50 R$ 1,70 R$ 2,90

1 00 fo lh as de su lfite R$ 2,95 (preço único) R$ 2,99 (preço único) R$ 3,00 (preço único)

1 fo lh a  de stencil R$ 0,60 R$ 0,50 R$ 0,60

1 caneta m arca texto R$ 1,20 R$ 1,30 R$ 0,90 R$ 1,20 R$ 1,00 (preço único)

1 tesoura sem  ponta R$ 0,60 R$ 1,40 R$ 1,00 R$ 4,40 R$ 1,20 (preço único)

cola b ranca gran d e R$ 1,80 (preço único) R$ 0,90 R$ 1,90 R$ 0,90 R$ 1,90

1 régua plástica  
de 30  cm

R$ 0,30 R$ 1,00 R$ 1,20 R$ 1,40 R$ 0,30 R$ 1,00

1 ap o n tad o r  
com  depósito

R$ 2,20 R$ 3,50 R$ 0,35 R$ 6,00 R$ 0,50 R$ 2,50

láp is preto R$ 0,35 R$ 0,50 R$ 0,20 R$ 1,80 R$ 0,15 R$ 0,55

1 ca ixa  de lápis  
de co r gran d e

R$ 2,70 R$ 15,40 R$ 2,60 R$ 15,40 R$ 1,99 R$ 8,90

borracha R$ 0,30 R$ 2,00 R$ 0,35 R$ 4,00 R$ 0,15 R$ 2,00

canetas
esfero gráficas

R$ 0,60 R$ 2,65 R$ 0,30 R$ 2,90 R$ 0,60 R$ 3,00

1 tran sfe rid o r R$ 0,40 (preço único) R$ 0,40 R$ 1,40 R$ 0,40 (preço único)

TO TA L RS 2 3 ,3 0 RS 4 6 ,3 0 RS 1 8,19 RS 8 8,54 RS 17,94 RS 4 5 ,8 0

* ■

N a  ponta do lápis
Lojistas abastecem o estoque e consumidores saem a compra do material escolar para 
2008; variação entre produtos chega a ser superior a mil por cento na mesma loja

Fotos: Fernanda Benedetti

Da Redação

As escolas já liberaram as 
listas, os lojistas reforçaram 
seus estoques e os consumi­
dores começam a buscar os 
materiais escolares para o ano 
letivo de 2008. O jornal O 
ECO cotou o preço dos itens 
de listas de duas escolas de 
Lençóis Paulista, em três lojas 
diferentes. A variação sobre o 
preço de um material escolar 
pode chegar a mil por cento 
na mesma loja. O que enca­
rece são detalhes como per­
sonagens famosos, aromas 
especiais ou o próprio design. 
A ordem é pesquisar preço e 
qualidade

Para a cotação, o Jornal O 
ECO levou a lista de materiais 
da 1® etapa do ensino infan­
til da escola Eliza Pereira de 
Barros e a lista da 4® série da

escola Esperança de Oliveira. 
Foram cadernos, réguas, lápis 
preto, lápis de cor, borrachas, 
massinhas para modelar e 
muito mais.

Os lojistas já se prepara­
ram para o início das aulas re­
forçando o estoque e trazendo 
como novidade os produtos 
estampados com os persona­
gens preferidos da garotada. 
Para meninos, a novidade é 
o Ben 10 e para as meninas, 
a Pucca. Ambos são orientais. 
Mais outras figuras tradicio­
nais como a Barbie, Moran- 
guinho e Hello Kitty, para o 
público feminino, e desenhos 
como Transformers, Homem 
Aranha e Hot Wheels para o 
público masculino, continu­
am estampando mochilas, ca­
netas, cadernos, apontadores e 
até borrachas.

A variação de um produto,

na mesma loja, chega a ultra­
passar os 1000%. Isso significa 
que uma borracha pode custar 
R$ 0,35 ou até R$ 4 se tiver al­
gum personagem famoso ou 
algum cheirinho diferente.

Alguns consumidores pre­
ferem deixar os filhos em casa, 
na tentativa de economizar. 
Mas nem todo mundo pen­
sa assim. Os produtos estão 
tão sofisticados que chegam 
a cativar os pais. Bruna Abreu 
Strapasson, 7 anos, que em 
2008 vai para o segundo ano 
do ensino fundamental foi 
às compras acompanhada da 
mãe. Apesar do grande núme­
ro de produtos, a menina ga­
rante que não faz questão de 
ter nenhum personagem em 
especial no material escolar.

Muitas vezes, comprar o 
produto mais barato da loja 
não representa necessariamen­

te economia. Na mesma loja, 
a equipe do jornal encontrou 
uma tesoura sem ponta, que 
está na lista da maioria das sé­
ries, por R$ 0,60, entretanto, o 
produto era frágil e nada ana­
tômico para crianças. Por R$ 
1,40, na mesma loja, o consu­
midor pode levar uma tesoura 
que com certeza vai durar o 
ano todo.

O grande campeão de pre­
ços, entretanto, nem está na 
lista da maioria das escolas. 
Trata-se da mochila escolar. 
Mais uma vez a diferença de 
preço é grande. Uma mochila 
com rodinhas, por exemplo, 
pode sair por R$ 170. Mais 
uma vez o que encarece, além 
do suporte, é a personagem e 
detalhes como adesivos. Na 
mesma loja, é possível encon­
trar o produto, também com 
rodinhas, por R$ 40.

Acima, mães e filhas escolhem os melhores preços e 
produtos; abaixo, os personagens orientais, como a Pucca, 
que fazem a moda deste ano em material escolar



Fernanda Benedetti

Os caixas eletrônicos arrombados no Itaú foram abertos com maçarico; ladrões fugiram levando R$ 190 mil e não deixaram pistas

Sem rastro
Em ação que durou menos de três horas, bandidos fazem 30 reféns na agência 
Santander Banespa, roubam quatro caixas eletrônicos do Itaú e fogem com 
aproximadamente R$ 190 mil; roubo aconteceu na madrugada de ontem em Lençóis

Sandro Alponte

A madrugada de ontem foi 
movimentada no centro de 
Lençóis Paulista. Uma qua­
drilha de ladrões arrombou 
e levou todo o dinheiro de 
quatro caixas eletrônicos da 
agência local do Itaú e ainda 
fez 30 reféns que trabalhavam 
na manutenção do prédio da 
agência do Santander Banes- 
pa, que fica a poucos metros 
do local do crime, na rua XV 
de Novembro.

Segundo testemunhas, a 
ação demorou menos de três 
horas. Começou por volta de

1h e terminou às 3h30. Se­
gundo a Polícia Militar, a qua­
drilha era formada por 12 ho­
mens. Esse dado não pode ser 
confirmado, já que as únicas 
pessoas que viram os ladrões 
foram os trabalhadores que 
estavam na agência do Santan- 
der Banespa.

Algumas testemunhas dis­
seram em depoimento à po­
lícia que os ladrões chegaram 
na agência em dois carros, um 
Meriva preto e um Golf prata, 
por volta da 1h, mas acredita- 
se que havia mais dois veículos. 
Entraram na rua pela contra­
mão e armados com revólve-

res, renderam os funcionários 
que trabalhavam na instalação 
de ar-condicionado e reformar 
do prédio da agência Santan- 
der. Enquanto três bandidos 
cuidavam dos reféns, outros 
foram abrir os caixas eletrôni­
cos. Utilizaram maçarico para 
arrombar os caixas e pegar o 
dinheiro. A gerência do Itaú 
não informou o valor rouba­
do. Extra-oficialmente, O ECO 
apurou que os bandidos fugi­
ram com aproximadamente 
R$ 190 mil em dinheiro.

O assalto terminou por 
volta das 3h30 sem nenhum 
ferido. A Polícia Militar che­

gou ao local pouco tempo 
depois. Segundo um dos po­
liciais que atendeu a ocorrên­
cia, ao chegar na agência havia 
muita fumaça provocada pelo 
maçarico. Também tinha sacos 
plásticos escuros, que os assal­
tantes usaram para colar nos 
vidros da agência e tapar o bu­
raco feito nos caixas, e várias 
garrafas d'água. A reforma da 
agência do Santander colabo­
rou para a ação dos bandidos 
não chamar tanto a atenção de 
quem passava pela região.

Os bandidos fugiram e não 
deixaram pistas. A Polícia Ci­
vil investiga o caso.

No Banespa, 
vítimas foram 
trancadas 
no banheiro

Dentre os 30 reféns que 
trabalhavam na agência do 
Santander Banespa, duas 
pessoas relataram à Polícia 
Civil como foi o assalto dos 
caixas eletrônicos do Itaú. 
"Estava ali com os outros 
funcionários, entre eles ser­
ralheiros, pedreiros, quan­
do, por volta da 1 hora, três 
indivíduos, dois deles mo­
reno e outro branco, sem 
capuz, aparentando uns 30 
anos, um deles com revól­
ver, nos fizeram de refém", 
relata. "Pediram pra gente 
se sentar, depois fomos leva­
dos para o fundo da agência 
e alguns trancados no ba­
nheiro", disse o homem.

Segundo a testemunha, 
os bandidos recolheram 
todos os celulares e colo­
caram em um saco plásti­
co. "Disseram que depois 
a gente podia pegar. Mas 
o meu não foi devolvido", 
lamenta. "Eles pediam para 
que ficássemos tranqüilos 
porque não ia acontecer na­
da", conta.

Por volta das 3h30, os re­

féns foram soltos. "'Tá libe­
rado, vamos embora' disse 
um dos bandidos", lembra 
o funcionário. "Só depois de 
dez minutos saímos de den­
tro da agência e já tinha po­
liciais na porta", emenda.

Um vigia noturno que 
passava pelo local e notou a 
movimentação também foi 
feito refém pelos assaltantes. 
"Passei em frente ao Itaú e vi 
que tinha algumas pessoas 
na área dos caixas eletrôni­
cos. Depois, um deles saiu 
de dentro do Santander e 
me questionou sobre o que 
fazia na rua aquela hora. 
Nem deu tempo de respon­
der já pegaram o meu celu­
lar e me levaram para dentro 
da agência", lembra. "Amar­
raram as minhas mãos com 
fita crepe e me prenderam 
em um banheiro", diz.

Outras testemunhas, al­
gumas que estavam em um 
posto de combustível, nota­
ram a movimentação, mas 
só ficaram sabendo que era 
assalto depois da chegada 
da polícia no local.

FURTO
Uma mulher acionou a 

Polícia Militar, na madru­
gada da terça-feira 8, depois 
que foi informada por po­
pulares que a casa de sua 
irmã (que estava ausente), 
que fica na zona rural de 
Lençóis Paulista havia sido 
furtada. As portas foram 
arrombadas e ela não sabe 
precisar o que foi levado.

se m  v ít im a
Um carro Renault Scénic 

se envolveu em um aciden­
te com uma moto CG 150, 
na manhã da terça-feira 8, 
no cruzamento da avenida 
Padre Salústio Rodrigues 
Machado com a rua Dr. An- 
tonio Tedesco, em Lençóis. 
A condutora do carro disse 
que ao convergir para retor­
nar na mesma avenida mão 
notou a moto e não conse­
guiu evitar a colisão.

COM v ít im a
A Polícia Militar de Bar­

ra Bonita foi chamada para 
comparecer no Pronto-So­
corro Municipal, na terça- 
feira 8, às 12h20, para ouvir 
o condutor da moto Honda 
CBX 250, que se envolveu 
em acidente. Ele disse que 
transitava pela rua Antonio 
Benedito di Muzzio, centro, 
e ao tentar desviar de uma 
pedra perdeu o controle da

moto e chocou-se contra 
uma árvore. O rapaz foi so­
corrido e permaneceu em 
observação.

ROUBO
Uma mulher caminhava 

pela rua Salvador de Toledo, 
em Barra Bonita, por volta 
das 12h30 da última terça- 
feira, e próximo a igreja ma­
triz São José, um indivíduo 
lhe empurrou e roubou a 
sua bolsa que continha em 
seu interior: RG, CPF, CNH, 
título de eleitor, dois car­
tões de crédito e R$700 em 
dinheiro. O ladrão fugiu e 
não foi encontrado pela Po­
lícia Militar.

p e r ig o
A Polícia Militar flagrou 

um veículo GM Chevette, 
cor branca, placas de Itapuí, 
que transitava pela avenida 
Regina Mioto Périco, senti­
do Clube de Campo, Igara- 
çu do Tietê, realizando ma­
nobras perigosas em zigue- 
zague, e oferecia perigo para 
pedestres e outros veículos. 
Ao solicitar os documentos 
de porte obrigatório consta­
tou-se que o condutor não 
portava os pessoais e nem 
os do veículo. Posterior­
mente, foi constatado que 
o motorista, que aparenta­
va estar embriagado, não 
era habilitado.

M E G A
LIQ U IDAÇÃO
—  TDTEN —
Descontos de atéBn%

Fone: 3263-0051 
R: Geraldo P. de Barros, n° 1002 

Centro - Lençóis Paulista



E D I T O R I A L

A economia sensata
Além dos tradicionais im­

postos, como o IPVA (Impos­
to sobre a Propriedade de Ve­
ículos Automotores), do IPTU 
(Imposto Predial Territorial 
Urbano), quem tem filhos em 
idade escolar tem uma despe­
sa a mais no começo do ano: 
a compra do material escolar 
para o ano letivo.

Este ano o calendário está 
adiantado. Em algumas escolas 
particulares, as aulas começam 
já no final de janeiro. Por isso 
já tem gente indo às compras.

O tamanho e os itens da 
lista de materiais, às vezes, ge­
ra discussão entre pais e escola, 
principalmente por causa do 
preço de alguns materiais e a 
necessidade de alguns produ­
tos. Nas lojas, o apelo pelas no­
vidades é grande. A criançada, 
principalmente, deseja come­
çar o ano com tudo novinho.

Para o comércio, janeiro 
também é um mês de traba­
lho intenso. Os lojistas estão 
investindo em diversidade na 
esperança de fisgar o consumi­
dor. Nas lojas especializadas, os 
materiais não param de chegar. 
Mesmo quem não é exclusivo 
do ramo de papelaria costuma 
reforçar o estoque nesta época

do ano. Para o comércio, é pro­
messa de movimento e entrada 
de caixa num mês em que a 
maior parte da população está 
preocupada com outras contas 
e tem pouco para gastar. A des­
pesa com material, via de regra, 
não pode ser adiada.

Os pais, por sua vez, devem 
mesmo pesquisar o melhor 
preço e forma de pagamento 
para não ter transtornos e não 
começar o ano muito apertado. 
Mas escolher o que há de mais 
barato na loja nem sempre re­
presenta a melhor economia. 
Alguns produtos realmente 
apresentam preço baixo, mas 
vão durar menos, ou seja, te­
rão que ser repostos durante o 
ano. Nesse caso, o barato aca­
ba saindo caro. Outros produ­
tos, entretanto, oferecem mais 
do que a criança necessita para 
o aprendizado. Formatos, aro­
mas e figurinhas costumam 
encarecer o material escolar, 
embora o apelo seja grande, e 
os próprios adultos se sintam 
seduzidos. Os pais devem ter 
jogo de cintura para negociar 
com os filhos a opção que for 
mais vantajosa para todas as 
partes. E como criança não é 
fácil, aja conversa!

A R T I G O

Como foi no vestibular?
Railson Rodrigues

Na maior parte das vezes, 
começa aos 17 anos a pressão, 
a tensão e a angústia. O trei­
namento iniciado na escola e 
desenvolvido pelos cursinhos 
restringe o jovem a pensar que 
aquela é a oportunidade de 
sua vida. De fato, o vestibular 
pode ser algo determinante, 
porém, há muitas outras for­
mas de encarar este exame 
cujo resultado pode fazer cho­
rar de alegria ou tristeza.

Pode começar em casa com a 
célebre pergunta: "O que vai ser 
quando crescer?" Depois segui­
do pela obrigação, imposta pe­
los pais, de se tornar "alguém na 
vida", neste momento começa a 
pressão, que tem continuidade 
nas escolas, principalmente as 
da rede particular, cujo reconhe­
cimento depende do número de 
aprovados em vestibulares. Este 
fato origina um direcionamento 
dos alunos, quase que exclusiva­
mente voltado para o temido exa­
me, o que acaba potencializando 
uma decepção muito maior em 
caso de não-aprovação.

Mesmo um aluno que dificil­
mente cede às pressões e apreen­
sões pelas quais a maioria passa 
começa a se preocupar quando 
em seu círculo de amizades de­
para-se com comentários sobre 
número de candidatos por vaga e 
nota de corte. Neste momento, a 
preocupação se torna efetiva; en­
tão, o aluno passa a aumentar o 
empenho e o tempo de estudos, 
neste momento fica claro que 
quanto mais estuda, mais tem 
para estudar e mesmo aumen­
tando freneticamente o ritmo de 
estudos, parece não ser suficiente.

Horas, dias e meses estudan­
do sem ver o tempo passar e este 
tempo passa rápido, tão rápido 
que as noites de sábado são dei­
xadas de lado, a diversão é colo-

cada em segundo plano e o te­
mido vestibular já está ali, dian­
te dos olhos. Os pensamentos 
de "O que estou fazendo aqui?" 
ou "em meio a tanta gente, por 
que logo eu passaria?" são nor­
mais e acabam influenciando 
no desempenho do candidato. 
A obrigação de saber assuntos 
e matérias que nada têm a ver 
com a área ou o curso prestado, 
as listas de livros que devem ser 
lidos ao mesmo tempo em que 
se estuda todas as outras maté­
rias, tudo isso influencia no de­
sempenho e no estresse.

Uma prova que pode ser 
vista como mais uma oportuni­
dade ou como a chance da vida, 
dependendo apenas do modo 
que se quer encarar. Os minu­
tos passam mais rápido durante 
aquelas quatro ou cinco horas 
de prova, muitas vezes, esta ra­
pidez dos ponteiros, aliada a to­
dos os fatores já citados, faz com 
que muita gente perca mais um 
ano em busca do objetivo.

Dia desses, no caminho do 
vestibular, refletia com meus 
amigos sobre o porquê de tanta 
pressa. Um colega que resolveu 
abandonar o curso em uma uni­
versidade pública e tentar tudo 
novamente por algo que condiz 
com seu perfil, duas amigas, 
uma que presta vestibular pela 
primeira vez e outra que presta 
pela terceira, e eu, o caçula deste 
grupo, um eterno vestibulando 
que já abandonei duas universi­
dades públicas, não sem críticas. 
Chegamos à conclusão de que 
as faculdades deveriam estipular 
idade mínima para os ingres- 
santes, desta forma, evitando 
muitas frustrações, decepções, 
pressões e abandonos. É injusto 
escolher aos 17 o que se quer ser 
pelo resto da vida, talvez aos 19 
continue sendo injusto.

Railson Rodrigues é estudante

P O V O

ALMOÇO
Nem bem chegou ao 

município e o empresário 
Nelson Paschoalloto já quer 
fazer virar sua parceria com 
a Facol (Faculdades Orígenes 
Lessa). O sócio lençoense de 
Paschoalloto, Afonso Placca, 
quer marcar um almoço da 
dupla com o vereador Mano­
el dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho, e o estudante 
do curso de Bioenergia da fa­
culdade, Linderson Masson. 
O encontro será para tratar 
de assuntos de parceria com 
dois ministérios, o de Tecno­
logia e o de Esportes.

CONVOCADOS
Na tarde de ontem, o pre­

sidente da Câmara de Lençóis 
Paulista, Nardeli da Silva (PV), 
bateu o martelo e convocou 
os vereadores para a primeira 
sessão extraordinária de 2008. 
A sessão que, em princípio, 
aconteceria no final da tarde 
de ontem para a aprovação de 
um convênio com o DER (De­
partamento de Estradas e Ro­
dagem) acabou ficando para a 
segunda-feira 14, às 18h.

PESADA
Perguntado sobre o con­

teúdo da pauta, Nardeli diz 
que ainda não conseguiu fe­
char. Segundo ele, o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
encaminhou uma série de 
projetos no começo dessa se­
mana e ainda havia a expec­
tativa de que mais um paco­
te fosse encaminhado hoje. 
"Vamos esperar chegar tudo 
para conseguir definir a pau­
ta. Não adianta ficar sofrendo 
por antecedência", brincou o 
presidente. Tudo indica que a 
sessão extra vai ser pesada.

CERTEZA
Nardeli adianta uma no­

vidade: pelo menos um pro­
jeto está garantido para ir ao 
plenário e ser colocado em 
discussão e votação pelos ve­
readores. Trata-se de uma re­
solução da Mesa Diretora do 
Legislativo lençoense doando 
dois veículos da Câmara para 
a Diretoria de Saúde. "Essa 
doação foi decidida em co­
mum acordo pela Mesa. Com 
a aprovação dos colegas, va­
mos conseguir reverter os car­
ros para a Saúde", afirmou.

CANETA
Segundo o presidente 

do Legislativo lençoense, 
para o ano de 2008 a Câ­
mara não precisa de três 
veículos. "O que a gente 
tinha que fazer estrutural­
mente foi feito e as deci­
sões administrativas foram 
tomadas. Agora a Mesa Di­
retora vai tomar muito cui­
dado com o ano político", 
explicou. "É um ano peri­
goso. As verbas que tínha­
mos que conseguir, conse­
guimos no ano passado. 
Agora é difícil sair alguma 
verba", completa.

VIAGEM
Segundo Nardeli, a Câ­

mara pode abrir mão dos 
dois veículos porque 2008 
será um ano de poucas via­
gens. "No ano passado todo 
mundo viajou, conquistou 
verbas e ajudou o municí­
pio. As viagens foram todas 
legítimas e as contas estão 
em ordem. Neste ano sa­
bemos que é perigoso ficar 
viajando porque tudo pode 
ter conotação política. En­
tão, para não cair em tenta­
ção, vamos ficar só com um 
carro mesmo", diz.

AJUDA
Sobre os veículos, Nar- 

deli minimizou todas as 
trocas de farpas e insinua­
ções atravessadas que a Câ­
mara e o diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer 
(PR), andaram trocando 
no segundo semestre do 
ano passado. "O Norberto 
sempre pede ajuda para a 
sua diretoria e nós enten­
demos que esses carros 
possam ser úteis para a 
Saúde", diz. Se a resolução 
for aprovada em plenário, 
a Saúde pode ganhar um 
Santana 2000 e uma Corsa 
Wagon ano 1998.

CORRERIA
Nos últimos meses de 

2007 tendeu ao heroísmo a 
missão de qualquer ser hu­
mano que precisasse falar 
com o diretor das unidades 
do Senai de Lençóis Paulis­
ta e Bauru, Reinaldo Mu­
nhoz. Depois de alguma 
correria, a reportagem do 
jornal O ECO conseguiu.

NA VEIA
Entre um assunto e ou­

tro, Reinaldo Munhoz ras­
gou elogios a Lençóis Pau­
lista e ao povo lençoense. 
Ele falava sobre a história do 
Senai e o crescimento que a 
escola imprimiu no muni­
cípio nos últimos 15 anos. 
"Uma característica marcan­
te da gente de Lençóis Pau­
lista, algo que está na veia, 
no DNA desse povo, é a pré- 
disposição para o trabalho 
em grupo", disparou.

SEM NINHO
O PSDB de Barra Boni­

ta cada vez mais vai fican­
do sem muitas opções para 
ter candidato a prefeito nas 
eleições de outubro. Depois 
da saída do ex-prefeito Di- 
mas de Sales Paiva, que foi 
cassado no início de 2005, 
agora ameaçam deixar o 
grupo o também ex-prefeito 
José Arlindo Reginato Dias, 
o Bug, e o vereador Clodo- 
aldo Aparecido de Almeida, 
o Cláudio do Açougue.

SEM CANDIDATO
Bug sempre é cotado pa­

ra voltar à política e Cláudio 
era nome bastante forte pa­
ra ser vice na chapa tucana. 
Agora restam, mas com pou­
ca probabilidade, o presi­
dente da Câmara Municipal, 
Manoel Fabiano Ferreira Fi­
lho, o Manezinho, o ex-ve­
reador Constantino Antonio 
Frollini e o vereador César 
Guerra. A informação é de 
que o PSDB regional exige 
candidatura em Barra Boni­
ta, cidade em que o deputa­
do tucano Pedro Tobias tem 
muitos favores prestados.

PLANO B
E por falar em PSDB, na 

vizinha cidade de Igaraçu 
do Tietê o partido também 
não tem grandes nomes, a 
não ser o do prefeito Gui­
lherme Fernandes. Situação 
considerada incômoda por 
lideranças regionais já que, 
caso o prefeito não queira 
tentar a reeleição, não há 
um tucano de expressão no 
município. Mas será que o 
PSDB, com tantos recursos 
destinados para Igaraçu, vai 
querer um "Plano B" engati- 
lhado para as eleições?
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"Eu quero que o grupo 
Inimigos do H P  se apre­
sente novamente esse ano 
na Facilpa. Eu adoro as 
músicas deles".

Luana Silva, estudante

"Eu gostaria que a du­
pla sertaneja Vitor e Léo 
viessem na Facilpa. Sou 
fã  deles e gosto de todas 
as músicas que eles can­
tam".

Marcelo Martins de 
Almeida, estudante

"Eu gostaria que o grupo 
Racionais viesse na Fa­
cilpa, eles nunca vieram 
e seria muito bom se pu­
dessem cantar na feira".

Luis Henrique Souza 
Silva, estudante

Depois de muito tempo sem faixa de pedestre, o semáforo da avenida Jácomo Nicolau Paccola ganhou a 
sinalização há algumas semanas. Agora os pedestres podem transitar com mais tranqüilidade e os motoris­
tas têm que respeitar a passagem deles. Coisa simples que ajuda a ordenar o trânsito e evitar acidentes.

F R A S E

"Pediram 
pra gente 
se sentar, 
depois fomos 
levados 
para o fundo 
da agência 
e alguns 
trancados no 
banheiro"

Vítima que trabalhava na 
agência do Santander Banespa 

e ficou refém de bandidos na 
madrugada de ontem

P A R A  P E N S A R

"O equívoco de 
muitos ladrões, 
para o público e 
para a justiça, 
consiste em não 
ter roubado o 
suficiente para 
ocultar o seu furto"

Carlos Dossi
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Arquivo Fernanda Benedetti/O ECO

Em Lençóis Paulista, a Junta do Serviço Militar fica na rua Raul Gonçalves de Oliveira, ao lado do Banco do Brasil

Sentido!
Começa alistamento para o serviço militar em todo o Brasil; prazo para tirar a 
carteira de reservista vai até 30 de abril e documento é obrigatório para os homens

Da  Redação

Vai até o dia 30 de abril, 
em todo o país, o prazo para o 
alistamento militar. No Brasil, 
são aguardados mais de 1,6 
milhão de jovens para fazer 
o cadastramento no Exército, 
Marinha ou Aeronáutica, se­
gundo informações do Minis­
tério da Defesa. O alistamento 
para o serviço militar é obriga­
tório para jovens que já com­
pletaram ou que completam 
18 anos em 2008 e quem se 
encaixa nessa faixa etária de­
ve procurar a Junta de Serviço 
Militar de sua cidade. A maio­
ria dos alistados recebe o cer­
tificado de dispensa da corpo­
ração. As taxas de alistamento 
e os documentos exigidos va­
riam de cidade para cidade.

Em Lençóis Paulista, a Jun­
ta pede a cópia da certidão de 
nascimento, comprovante de 
residência e duas fotos 3x4.

No ano passado, o município 
teve 572 alistamentos. Para 
quem completa 18 anos em 
2008, é cobrada uma taxa de 
R$ 1,88. Para quem nasceu 
antes de 1990, a taxa é de R$ 
3,86. A Junta de Serviço Mili­
tar fica na rua Raul Gonçalves 
de Oliveira, n° 210, próximo 
ao Banco do Brasil. O horário 
de atendimento é das 8h ãs 
10h30 e das 13h ãs 16h30.

Na cidade de Macatuba, 
o alistamento é feito no PAC 
(Posto de Atendimento ao 
Cidadão), que funciona nu­
ma das salas da delegacia de 
Polícia Civil. A expectativa é 
receber 150 jovens. Os docu­
mentos exigidos são cópia da 
certidão de nascimento, do 
RG, do CPF (Cadastro de Pes­
soa Física), do comprovante 
de residência e duas fotos 3x4. 
Para quem nasceu em 1990, a 
taxa é de R$ 2,20. Quem en­
trou 2008 com 18 anos com-

pletos, paga R$ 4,40.
A Junta de Serviço Mili­

tar de Areiópolis funciona no 
mesmo prédio da Câmara de 
Vereadores. São aproximada­
mente 100 reservistas por ano. 
O horário de atendimento é 
das 8h ao meio-dia e das 13h 
ãs 17h. Os documentos exi­
gidos são a certidão de nasci­
mento, duas fotos, compro­
vante de residência e a taxa 
de R$ 2,20 para quem nasceu 
em 1990. Quem nasceu antes, 
além da taxa, paga mais R$ 
2,20 de multa.

Agudos espera receber 350 
jovens nessa faixa etária, o que 
corresponde a 1% da popula­
ção. A Junta de Serviço Militar 
funciona ao lado da Câmara 
de Vereadores. Quem comple­
ta 18 anos em 2008, não pa­
ga nada para se alistar. Quem 
nasceu antes, paga R$ 2,20. 
Os documentos exigidos são 
certidão de nascimento, CPF,

RG, uma foto 3x4 e uma de­
claração dos pais, escola ou 
local de trabalho, justificando 
a dispensa. O horário de aten­
dimento é das 7h ãs 16h, sem 
pausa para o almoço.

Em Piratininga e Borebi, a 
Junta de Serviço Militar funcio­
na na prefeitura. Em Borebi, 
como ontem era feriado mu­
nicipal, não teve expediente. 
Em Piratininga, o responsável 
pela Junta não foi localizado.

Barra Bonita e Igaraçu do 
Tietê são municípios tributá­
rios, no caso possuem a Ma­
rinha e podem ser chamados 
para servir. Para fazer o alista­
mento nessas cidades é neces­
sário apresentar certidão de 
nascimento, comprovante de 
residência e duas fotos 3x4. 
Na Barra Bonita, a Junta fun­
ciona junto ã Casa da Cultu­
ra. Em Igaraçu do Tietê, fica 
próximo ã delegacia, junto ao 
Conselho Tutelar e ao INSS.

NÃO
CONCORDO

.COM
http://naoconcordocom.blogspot.com/

POR ALCIMIR CARMO

O leitor deveria ser a supremacia de todo veículo de comu­
nicação. No caso dos impressos pelo interior deste Brasil, in­
felizmente, nem sempre o periódico - seja ele jornal ou revista 
- respeita ou, de fato, tem o "rabo preso com o leitor". Com 
base nessa máxima que, na semana passada, acolhi o elogio e 
crítica ã coluna de minha autoria Não Concordo.com. Embo­
ra tenha se identificado e enviado a crítica via e-mail, aqui vou 
preservá-lo, mas reproduzo a maior parte de seu texto.

"...Primeiramente, quero parabenizá-lo pela coluna, 
excelente, leio todas as edições. Você escreve muito bem, 
de forma clara e objetiva. Agora segue uma crítica, sempre 
construtiva. Você escreveu, há 2 ou 3 semanas, não me re­
cordo agora, que o Jornal Correio Regional é tendencioso. 
Que esbanja elogios ao Prefeito de Agudos e a alguns verea­
dores, e tece críticas severas ao Prefeito Marise. O que então 
configuraria um Jornal eleitoreiro, etc e tal.

Eu sinceramente pouco leio o Jornal Correio Regional, 
não tenho acesso a ele, lí pouquíssimas vezes. Mas o que 
me ocorre é o seguinte: O Jornal O ECO também comunga 
dessa linha editorial. Tece críticas violentas a alguns vereado­
res e de forma explícita endeusa o prefeito Marise, ou você 
não percebeu isso? Rssss. Então prezado jornalista, na minha 
modesta opinião, você também deveria ter mencionado a 
postura do O ECO, ou então, não falar de nenhum deles.

Eu sinceramente, não gosto desse tipo de jornal, (par­
tidário); jornal tem que ser imparcial, tem que informar 
o leitor, deixar que o próprio leitor forme sua convicção 
acerca dos assuntos políticos. Bem, Alcimir, era isso o que 
queria lhe dizer e, mais uma vez, parabéns pela coluna, 
está ótima e sou seu leitor fiel toda semana. Um grande 
abraço e um super 2008, cheio de realizações..."

Eu também, primeiramente, agradeço ao atento e críti­
co leitor pela assídua leitura da coluna que escrevo e por 
manifestar seu ponto de vista. Tenho recebido manifesta­
ções diversas, umas deselegantes, mau humoradas, revolta­
das, outras, carinhosas, inteligentes, educadas, elogiosas, e, 
claro, tenho o maior respeito por todas, concorde ou não.

Mas escolhi a desse leitor para lembrar que como, e 
infelizmente, o Eco ainda não tem uma coluna de ombus- 
dman (jornalista que avalia as edições do próprio jornal 
e também dos demais, sob a perspectiva do leitor), tenho 
opinado e, semanticamente, "puxado a orelha" dos jorna­
listas (dos de fato e dos pseudos) quando esses "pisam na 
bola", ou melhor na gramática, ou pior, na informação.

Por isso, é que, as vezes, faço a crítica pública, com fun­
damento nos princípios técnicos e éticos do jornalismo.

E esse leitor poderá observar nas edições do NaoCon- 
cordo.Com (http://www.naoconcordocom.blogspot.com) 
que manifestei, sem pruridos e a minha também modesta 
opinião, que escribas no Eco erraram em algumas infor­
mações. Não que tivessem mentido, mas, sim, omitido. 
Dito isso, passei a criticar outros jornais que veicularam 
algumas "pérolas", além de criticar o fato de que a Câma­
ra Municipal paga um escriba com dinheiro público para 
produzir matéria para o jornal Tribuna Lençoense.

Não faço parte do corpo de redatores no Eco. Não sou 
funcionário do jornal e não me submeto ã linha editorial do 
periódico. Meu compromisso é com a verdade e os artigos, 
por sua própria natureza, têm, sim, um juízo de valor. Claro 
que com esse, nem sempre, direção, edição e redatores do 
Eco e de outros jornais concordam. Já tive manifestação pú­
blica na coluna Chute na Canela. Mas não me abalo, afinal, 
o seu autor é tucano de filiação e eu, petista. Em democracia 
o bom é que podemos manifestar nossas vontades políticas e 
os pontos de vista. É verdade que não sei até quando.

Assim, nessa linha, e já disse isso ("o jornal Eco é mes­
mo tucano...."), porque acho demasiado o apoio que o Eco 
dá aos governos municipal e estadual e aos parlamentares 
da chamada situação. A mesma coisa faz o jornal de sus­
tentação política ao Tipó e ao Nardelli, o tal Correio Regio­
nal. Só para lembrar, já mencionei que os jornais deveriam 
estampar na primeira página o que e a quem defendem. 
Trata-se de uma atitude lícita, honesta para com o leitor.

Todos testemunhamos que os chamados grandes veículos 
de comunicação brasileiros optaram por atacar o então candi­
dato a reeleição ã presidência, Luis Inácio Lula da Silva, e per­
deram as fichas nesse jogo errado. Nos Estados Unidos, a im­
prensa ficou dividida. A diferença é que lá, cada um dos veícu­
los deixou bem claro quem e porque apoiava naquela situação 
de escolha eleitoral. Quem sabe, um dia, não chegamos aqui, 
indusive em Lençóis e região, nesse nível de democracia?!

http://naoconcordocom.blogspot.com/
http://www.naoconcordocom.blogspot.com


Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL N° 02/2007

MUDANÇA DO LOCAL DE PROVAS

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA, comunica 
aos candidatos inscritos no concurso público Edital 02/2007, para os 
cargos de Diretor de Escola e Coordenador Pedagógico que o local para 
a realização das provas foi alterado.
O novo local determinado para realização das provas é:
- EMEIF. Eliza Pereira de Barros -  Rua Sete de Setembro, n° 635 -  
Centro - Lençóis Paulista.
Comunica ainda, que a data, o horário e as demais condições previstas 
para realização das provas estão mantidas conforme disposto no refe­
rido Edital.
Lençóis Paulista, 03 de janeiro de 2008.

JOSÉ ANTÔNIO MARISE 
Prefeito Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital: 01/2006 
Cargo: Cozinheiro
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 14 de janeiro de 2008

Horário: 11:00 horas
01 -  Lucimara da Silva 

Lençóis Paulista, 09 de janeiro de 2.008.- 

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de duas vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital: 01/2007
Cargo: Assistente Técnico Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 14 de janeiro de 2008

Horário: 11:00 horas
01 -  Katia Regina Policarpo
02 -  Eliane Mara Boso
Lençóis Paulista, 09 de janeiro de 2.008.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de duas vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital: 01/2007
Cargo: Monitor Desportivo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 14 de janeiro de 2008

Horário: 11: 00 horas
01 -  Raphael Carlos Perantoni Blanco
02 -  Adolfo Luiz de Moura Martini

Lençóis Paulista, 09 de janeiro de 2.008.- 

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Decreto 303 de 28.12.2007............Dispõe sobre a suplementação de
verbas no valor de R$ 1.509.999,38.
Decreto 304 de 28.12.2007............Dá nova redação ao Decreto Execu­
tivo n.° 297 de 19 de dezembro de 2007.
Decreto 305 de 28.12.2007............Designa Waldir Gomes para exercer
cumulativamente o cargo de Diretor do Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto -  SAAE, no período de 2 a 10 de janeiro de 2008.
Portaria 8 de 3.01.2008............Designa servidores para prestarem ser­
viços junto à Casa da Agricultura de Lençóis Paulista.
Portaria 9 de 3.01.2008............Designa servidores para prestarem ser­
viços junto à Casa da Agricultura de Lençóis Paulista nos termos do 
Convênio SEIAA - Sistema Estadual Integrado de Agricultura e Abas­
tecimento.
Portaria 10 de 9.01.2008...........Nomeia Luzia Mara de Andrade Camargo
para o cargo de Agente da Conservação e Limpeza -  Alfredo Guedes.

Lençóis Paulista, 9 de janeiro de 2008.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 10 de Janeiro de 2008. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 429,68.

EXTRAVIO
Nilce Alves Santos Lençóis Paulista -  ME, firma estabelecida na cidade de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, à Rua Ângelo Lazari, 192 -  Cidade 
Jardim Caju, cadastrada no CNPJ 04.741.523/0001.40 e Inscrição Estadual 
sob n° 416.100.476.116, declara para os devidos fins que foi extraviado os 
talões de nota fiscal de Modelo 1 sob n° 001 a 205 e notas fiscais venda a 
consumidor modelo 2 série D-1 sob n°s 251, 401 a 450 e 451 e 452. Não nos 
responsabilizamos pelo uso indevido.

COMUNICADO
Lourival Paccola-ME, torna público que requereu da CETESB, a renovação de Li­
cença de Operação para depósito e engarrafamento de bebidas, à Rua Cel. Joaquim 
Coronel Joaquim Anselmo Martins, 530, centro no município de Lençóis Paulista.

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA/SP 
CARTÓRIO DO 2° OFÍCIO JUDICIAL/SEÇÃO CÍVEL 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE VINTE (20) DIAS
O DR. MÁRIO RAMOS DOS SANTOS, MM. Juiz de Direito da 2  ̂Vara da Comarca de 
Lençóis Paulista, SP, na forma da lei, ...
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, e em 
especial ao (à) requerido (a) LOKA MUNCK -  LOCAÇÕES DE MUNCK S/C LTDA, 
que tinha como endereço a R. Coronel Joaquim Anselmo Martins, n. 1733, Lençóis Pau- 
lista/SP, atualmente em lugar incerto e não sabido que por este Juízo processam-se os atos 
e termos da ação de dissolução e liquidação de sociedades, na qual CÉSAR BRÁS DEGA 
LOPES é autor e constam como requeridos VALDENIR RODRIGUES DO PRADO e 
LOKA MUNCK -  LOCAÇÕES DE MUNCK S/C LTDA e deles verificou constar a 
petição inicial distribuída aos 12/04/2004, que tem o seguinte teor: o autor requer se­
ja deferida a tutela antecipada, determinando o bloqueio do veículo de placas n. CNP 
6934, de propriedade do requerido, considerando que o mesmo apropriou indevidamente 
do equipamento, tendo ido laborar com o mesmo na cidade de PALMAS, no estado de 
Tocantins, sem qualquer autorização, ameaçando, assim, a garantia de eventual indeni­
zação e o pagamento dos valores devidos ao autor. O autor firmou contrato particular de 
sociedade de fato com o requerido, através do qual, adquiriu um equipamento munck de 
propriedade do Sr. Palmiro, vendedor da empresa HIRAUGUINCHO, estabelecida no 
município de Piracicaba/SP, pagando pelo mesmo a quantia de R$ 23.000,00 (vinte e três 
mil reais), pagos em 05 (cinco) parcelas sendo a primeira no valor de R$ 8.000,00 (oito 
mil reais) e as quatro parcelas remanescentes no valor de R$ 3.750,00 (três mil, setecen­
tos e cinquenta reais), cada uma, o qual foi instalado num caminhão de propriedade do 
requerido Sr. VALDENIR RODRIGUES DO PRADO e o lucro com as locações seriam 
divididos entre ambos. A nota fiscal de aquisição foi emitida em nome do investigado e 
a documentação da sociedade, no entanto, o Sr. VALDENIR RODRIGUES DO PRADO, 
mudou-se da cidade de Lençóis Paulista, levando referido equipamento sem a autoriza­
ção do requerente para trabalhar na cidade de PALMAS/TOCANTINS, sem que contudo 
viesse a fazer qualquer prestação de contas, ou mesmo fizesse qualquer pagamento para 
adquirir o equipamento. O requerente, então por via telefônica localizou o requerido, e 
tentou compor-se amigavelmente, vindo a acordar que adquirira a residência do requerido 
e o valor do equipamento seria deduzido do valor do imóvel. No entanto, o negócio não se 
concretizou. Sendo certo que no dia 16/03/04, o requerido informou que não lhe pagaria 
nada pelo equipamento, não o devolveria e ainda disse que eventual valor devido já havia 
sido pago, o que gerou a presente ação. Por tudo isso, foi instaurado inquérito junto 
a Delegacia de Polícia de Lençóis Paulista, para averiguação de apropriação indébito, 
cujo feito, encontra-se em curso, com a oitiva de testemunhas. A empresa de locação do 
equipamento foi denominada de LOKA MUNCK, como de propriedade do autor e do re­
querido, conforme demonstra o incluso cartão de visita ora anexado, inclusive tendo sido 
informado no referido cartão o número do telefone do requerente, conforme demonstram 
as contas telefônicas, documentos. Mais, a LOKA MUNCK, vinha prestando serviços 
de locação de munck a diversas empresas da região tendo sido rateado até então todas 
as despesas e receitas. Em virtude disso, o requerente sofreu prejuízo, com o valor da 
aquisição do equipamento denominado MUNCK no valor de R$ 23.000,00 (vinte e três 
mil reais), cujo valor foi pago na aquisição do equipamento, demonstrado através dos 
depoimentos de testemunhas, ouvidas junto a Delegacia de Polícia da cidade de Lençóis 
Paulista, no inquérito, onde se apura apropriação indébita do requerido, motivo pelo qual, 
requer seja o requerido condenado ao pagamento da importância acima, como medida 
de direito, bem como determinada à dissolução da sociedade de fato mantida entre as 
partes. Dispõe o artigo 927 do Código Civil: que: aquele que por ato ilícito (arts. 186 e 
187), causa dano a outrem fica obrigado a repará-lo. Assim, o autor pretende ressarcir-se 
dos prejuízos provocados pela conduta irregular do requerido, orçada em R$ 23.000,00 
(vinte e três mil reais), bem como dissolver a sociedade de fato, mantida entre as partes. O 
autor requer a designação de audiência de instrução e julgamento, citando-se o requerido, 
para querendo comparecer à audiência que for designada, ou apresentar sua contestação 
sob pena de serem presumidos como verdadeiros os fatos articulados na inicial, devendo 
o requerido, a final ser condenado ao pagamento da importância de R$ 23.000,00 (vinte 
e três mil reais), referente aos prejuízos materiais sofridos, mais juros de mora, correção 
monetária, desde a citação, honorários advocatícios na base de 20% sobre o valor do dé­
bito, custas processuais e demais consectários legais e de estilo. Protesta pela atualização 
do valor desde a data da aquisição do equipamento, até a data do efetivo pagamento, mo- 
netariamente corrigido. Requer provar o alegado por todos os meios de provas em direito 
admitidas, especialmente pelo depoimento pessoal do requerido , prova testemunhal, cujo 
rol é apresentado abaixo, requerendo desde já a intimação das mesmas para comparece­
rem à audiência que for designada. Requer ainda seja deferido os BENEFÍCIOS DA AS­
SISTÊNCIA JUDICIÁRIA GRATUITA, considerando que o veículo acidente era o único 
bem que a requerente possuía e não possui condições de arcar com custos processuais. 
Dá-se a causa o valor de R$ 23.000,00 (vinte e três mil reais), para fins fiscais.” E, para 
que ninguém alegue ignorância é expedido o presente, com prazo de 20 (vinte) dias, findo 
o qual será considerado citado da ação LOKA MUNCK -  LOCAÇÕES DE MUNCK 
S/C LTDA e, do prazo subsequente ao primeiro, de 15 (quinze) dias para apresentar a 
contestação, sob pena de não o fazendo presumirem-se aceitos como verdadeiros os fatos 
alegados pelo autor na inicial, nos termos dos arts. 285 c.c. 319 do CPC, e que para que 
chegue ao conhecimento de todos e ninguém alegue ignorância é expedido o presente que 
será publicado no Diário da Justiça Eletrônico, no Jornal local por no mínimo duas vezes 
e afixado no átrio do Fórum, no local de costume. Lençóis Paulista, 11 de dezembro de 
2007. Eu, (a) Viviane Saito Galdino da Silva, escrevente, mat. 818.133-4, digitei. Eu, (a) 
Edson José Teixeira Barros, matrícula 308.263, escrivão diretor, conferi e subscrevo.

MÁRIO RAMOS DOS SANTOS,
JUIZ DE DIREITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRATININGA

LEI N° 1.740, DE 3 DE ABRIL DE 2007 
Dispõe sobre o reajuste dos subsídios do Prefeito e do Vice-Prefeito.
A Sra. Silvia Mendes Soares, Prefeita Municipal de Piratininga em Exercício, no Estado 
de São Paulo,
Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ela sanciona a seguinte lei:
Art. 1° Os subsídios mensais do Prefeito e do Vice-Prefeito Municipal de Piratininga, 
ficam reajustados em 8% (oito por cento), mesmo índice estabelecido aos servidores pú­
blicos do Município, passando a vigorar com efeito retroativo a 1° de março de 2007. 
Art. 2° As despesas decorrentes da presente lei correrão por conta de dotação orçamentá­
ria própria, suplementada se necessário.
Art. 3° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.

Piratininga, 3 de abril de 2007.

SILVIA MENDES SOARES 
Prefeita Municipal em Exercício

Registrada na Secretaria da Prefeitura Municipal, em 3 de abril de 2007.
CASSIA ISABEL SALVADEO HASBENI 

Secretária Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRATININGA 

LEI N.° 1.741, DE 3 DE ABRIL DE 2007
Dispõe sobre o reajuste dos subsídios dos Vereadores e dos Servidores do Poder Le­
gislativo Municipal.
A Sra. Silvia Mendes Soares, Prefeita Municipal de Piratininga em Exercício, no Estado 
de São Paulo,
Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ela sanciona a seguinte lei:
Art. 1° O subsídio mensal dos Vereadores e dos Servidores do Poder Legislativo Mu­
nicipal de Piratininga fica corrigido em 8% (oito por cento), nos termos da legislação 
municipal em vigor, constituindo-se no mesmo índice de reajuste estabelecido aos servi­
dores públicos do Município de Piratininga, passando a vigorar com efeito retroativo a 
1° de março de 2007.
Art. 2° As despesas decorrentes da presente lei correrão por conta de dotação orçamentá­
ria própria, suplementada se necessário.
Art. 3° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.

Piratininga, 3 de abril de 2007.

SILVIA MENDES SOARES 
Prefeita Municipal em Exercício

Registrada na Secretaria da Prefeitura Municipal, em 3 de abril de 2007.
CASSIA ISABEL SALVADEO HASBENI 

Secretária Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRATININGA

TABELA DE CARGOS E VENCIMENTOS

REF VENCIMENTO C A R G O S

1 A 453,00
1 B 498,00 Ajudante Geral; Cozinheira; Merendeira; Serviços Gerais; Vigia.
1 C 548,00

500,00
550,00
605,00

Bordadeira; Costureira; Jardineiro; Monitor de Esportes; Servente; Zelador do Cemitério; 
Zelador do Estádio; Zelador do Paço; Zelador do Velório.

3 A 542,00
3 B 596,00 Atendente de Enfermagem; Auxiliar de Biblioteca; Auxiliar de Odontologia; Pintor.
3 C 656,00

4 A 584,00
4 B 642,00
4 C 706,00

Agente de Saneamento; Auxiliar de Enfermagem, Cadastrista; Escriturário; Professor; Tele­
fonista; Tratorista, Monitor Artístico.

5 A 683,00
5 B 751,00
5 C 826,00

Eletricista; Encarregado de Turma; Mecânico; Motorista; Operador de Máquinas; Pedreiro; 
Protético; Supervisor da Merenda Escolar.

6 A 772,00 Agente Administrativo; Bibliotecário; Diretor de Escola; Fiscal de Turma; Fiscal Municipal; 
Fiscal Sanitário; Agente de Crédito, Fiscal Tributário, Fiscal Imobiliário, Fiscal Ambiental, 
Instrutor Esportivo, Chefe Operacional.

6 B 849,00
6 C 934,00

7 A 1.130,00
Assistente Social; Chefe de Setor de Merenda Escolar; Chefe de Material e Patrimônio; Chefe 
de Lançadoria; Chefe de Setor de Saúde e Promoção Social; Chefe do Setor de Pessoal; Chefe 
de Prestação de Contas; Chefe do Setor de Tesouraria; Coordenador de Ação Social; Coorde­
nador de Educação e Cultura; Coordenador de Esportes; Coordenador da Saúde; Coordena­
dor de Atividade Agrícola; Dentista; Encarregado de Compras; Encarregado de Protocolo e 
Arquivo; Enfermeira Padrão; Farmacêutico; Fiscal de Obras; Fiscal de Rendas; Fisioterapeu­
ta; Fonoaudólogo; Médico-Clínico Geral; Médico Ginecologista; Médico Pediatra; Médico 
Plantonista; Médico Veterinário; Psicólogo; Secretário da Câmara; Secretário Municipal, 
Chefe da Garagem, Engenheiro Agrônomo.

7 B 1.243,00

7 C 1.367,00

8 A 1.252,00
Assessor de Planejamento; Assessor Jurídico; Chefe de Gabinete; Chefe da Seção de Obras e 
Serviços Municipais; Contador; Coordenador de Finanças.8 B 1.377,00

8 C 1.515,00

I Tabela em vigor a partir de 01/03/2007, de acordo com a Lei n° 1.732, de 06/03/2007.

Piratininga, 03 de Janeiro de 2008. 
JOSÉ ROBERTO DE C. FONTES 
Chefe do Setor de Pessoal

VISTO:
SILVIA MENDES SOARES 
Prefeita Municipal

Auto Posto Alameda XV Ltda, 
torna público que requereu 
da CETESB, a licença prévia 
para comércio varejista de 
combustíveis e lubrificantes, sito 
à Rua XV de Novembro, 326 - 
centro - Lençóis Paulista/SP
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p i r a t i n i n g a
Arquivo Fernanda Benedetti/O ECO

Prédio próprio
Presidente da Câmara de Piratininga devolve R$ 210 mil para 
os cofres do município e diz que vai comprar terreno para 
construir prédio próprio para o Legislativo em 2008

Sandro A lponte

O presidente da Câmara 
de Vereadores de Piratinin­
ga, Jair Gonçalves Guedes 
Júnior (PR), devolveu aos 
cofres públicos na semana 
passada R$ 210 mil referente 
ao duodécimo do Poder Le­
gislativo. O cheque foi entre­
gue ao tesoureiro da prefei­
tura, Sérgio Fortunato.

"Gastamos bem menos 
do que o previsto e nós nem 
pegamos o duodécimo com­
pleto. Se fosse contabilizar 
o repasse total a devolução 
seria maior ainda", comen­
tou o presidente. "Agora a 
prefeitura pode utilizar es­
se dinheiro no que quiser. 
Ouvi dizer que irá ajudar na 
compra de um terreno para 
a construção de casas popu­
lares da CDHU (Companhia 
de Desenvolvimento Habita­
cional e Urbano). Me parece 
que o terreno custa cerca de 
R$ 300 mil", completa.

Jair Gonçalves informou 
que a compra de terreno tam­
bém é prioridade do Poder Le­

gislativo em 2008. "Já está em 
processo a desapropriação de 
um terreno que será utilizado 
para a construção do prédio 
da Câmara", disse o presiden­
te. "Já temos no orçamento 
deste ano uma quantia reser­
vada para a construção. Vamos 
negociar o valor", anunciou.

Segundo o presidente da 
Câmara, a desapropriação vai 
ser rápida e agrada os donos 
do terreno. "Eles (donos) estão 
com dificuldades de vender 
porque tem muitos herdeiros. 
Então, com a desapropriação 
é mais rápido. Estão pedindo 
algo em torno de R$ 130 mil", 
diz Jair Gonçalves.

O presidente do Legislati­
vo acredita que a construção 
não fique pronta este ano, 
mas promete que vai iniciá- 
la. "Esse é um dos nossos 
principais objetivos deste 
ano. Ninguém nunca teve a 
iniciativa de construir um 
prédio para a Câmara e essa 
legislatura vai fazer isso", res­
salta. "Até porque a prefeita 
(Silvia Mendes-PV) já nos pe­
diu a sala que usamos para a

realização das sessões".
Jair Gonçalves também 

comentou sobre o relaciona­
mento político entre Câmara 
e Prefeitura. "Foi um ano exce­
lente e produtivo. Atendemos 
aos pedidos da prefeita, os 
projetos de lei e caminhamos 
para melhor", elogiou. "Mui­
tos dizem que Piratininga está 
parada, mas isso vem ocorren­
do nos últimos 15 anos. Sou 
oposição a prefeita Silvia, mas 
uma coisa digo com tranqüi- 
lidade: ela é melhor do que 
muitos prefeitos que passaram 
por aí", elogia.

Mas o clima harmonioso 
do Poder Legislativo tem pra­
zo para terminar, segundo o 
presidente. "Até abril, mais 
ou menos, acho que o clima 
continua ameno como está 
até hoje. Mas a partir daí acho 
que vai esquentar um pouco. 
Cada um vai defender seu la­
do", prevê.

E Jair Gonçalves vai defen­
der o seu. Ele declarou que se­
rá candidato a vice-prefeito de 
Sandro Bola (PSDB), também 
vereador em Piratininga e as­

Jair Gonçalves elogia prefeita Silvia e diz que será candidato a vice-prefeito na chapa de Sandro Bola

sessor do deputado estadual 
Pedro Tobias (PSDB).

c o n c u r s o
O presidente do Legislati­

vo tabmém informou que a

Câmara irá realizar concurso 
público, nos próximos dias, 
para a contratação de um se­
cretário e um faxineiro. "Nos­
so secretário se aposentou e já 
vamos aproveitar para fazer

também para a área de lim­
peza", disse Jair Gonçalves.

O salário de faxineiro é de 
R$ 453,00 e o de secretário R$ 
1.130,00. Informações pelo 
telefone (14) 3265-1575.

m a c a t u b a

Aterro em valas 
passa a receber lixo

Divulgação

Desde a semana passada, o 
lixo produzido em Macatuba 
tem novo destino. O antigo 
lixão, que estava com a capaci­
dade esgotada, foi desativado 
e já começou a funcionar o 
novo aterro em valas do mu­
nicípio. Esta semana, o pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) também anunciou a 
contratação de uma empresa 
especializada para o descarte 
de lixo hospitalar.

A principal diferença do no­
vo aterro para o antigo lixão é

a forma de descarte do lixo. A 
partir de agora, todo o material 
enviado para o aterro será enter­
rado em valas com pelo menos 
dois metros de profundidade. 
A nova área tem 24 mil metros 
quadrados e fica afastado qua­
tro quilômetros e meio da área 
residencial mais próxima. O 
terreno foi doado pela Zilor.

Atualmente, o aterro de 
Macatuba recebe cerca de 20 
toneladas de lixo por mês. 
Esse número já foi maior. O 
projeto 'Lixo Rico', de gera­

ção de emprego e renda, que 
recicla materiais como plás­
tico, metais, papel, papelão e 
vidro, recolhe três toneladas 
de materiais por mês. Mesmo 
assim, muito do que poderia 
ser reciclado continua indo di­
retamente para o aterro.

A outra novidade é a con­
tratação de uma empresa es­
pecializada na incineração de 
lixo hospitalar. O processo 
está em fase de licitação e de­
ve ser concluído nas próximas 
semanas. O novo aterro sanitário de Macatuba já está em funcionamento

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020
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RUA MUNICIPAL KM IS 
DIST. VANGLORIA 

PEDERNEIRAS

Confira no Giro Social quem passou 

pela Cacau e Cia e Pizzaria Hábil nesta 

semana. É o lençoense curtindo o verão!
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Cíntia Fot° g rafias | ' n s t n  l i l i i i i * i ' ; i i i i c » i ' i n  A X i m I v I u

SUPER PROMOÇÃO
Á  VISTA)

G4S. COMUM R$ 2,439 
ÁLCOOL: R$ 1,289
DIESEL R$ 1,849

A os So m in g o s  
m úsíea oo y Ivo

P O S T O : 3 2 6 4 - 9 6 6 5
3263-0337

PoulUta

Cíntia Fotografias

Lara, Maria Inês e Fausto
y

Fábio, Francine, 
Maurício, Lara e Luiza

Cíntia Fotografias
X

Cíntia Fotografias

mande os coryites, deixe 
0 trabalho por nossa conta

Cíntia Fotografias

■lí »

Silmara, Nicolas, Paulo e Kailane

! r r \

e q u ip e  e s p e c ia liz a d a  em  d e c e ra ç õ e s
artigos para festas em geral, 

locacao de enfeites, cama 
elastica e piscina de bolinhas
Av. Pe. Salústio R. Machado, 11 45  

Lençóis Paulista
atendemos toda a região

Rodízio todas as quintas

DISK PIZZA
0204
2620

INDISCUTIVELMENTE A MELHOR!
PIZZAS LIGHT - PIZZAS DOCES - CALZONES - PORÇÕES - SUCOS - BATIDAS - BEBIDAS EM GERAL

AV. BRASIL, 722-LENÇÓIS PAULISTA


